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APRESENTAÇÃO

A difusão do ensino receptivo fundamentado essencialmente na transmissão 
de conhecimentos de cunho meramente tradicional continua fortalecida pela ação de 
alguns professores que apesar de estarem inseridos na sociedade contemporânea, 
ainda se deleitam na prática educativa tradicionalista. E as metodologias tradicionais são 
desestimuladoras e não alcançam suas expectativas nem o discurso que aponta para o 
circuito do século atual de que ensinar pressupõe compreender a complexidade humana.  

Atualmente no cenário educacional a abordagem tradicional que recheia a prática 
educativa se apresenta sob diferentes formas, até mesmo velada de atividades recreativas 
que parecem ser democráticas, mas na realidade estão sob a intencionalidade do controle 
e do objeto traçado para o professor e não para o aluno.

O livro, aqui apresentado, tem como objetivo mostrar a percepção de alunos e 
professores sobre como estão sendo impulsionadas as práticas pedagógicas no processo 
de ensino e aprendizagem na universidade, e além de obter subsídios teórico-metodológicos 
que permitam fazer mudanças na atividade educativa, quando assim for necessária, como 
uma proposta de uma intervenção com diretrizes pedagógicas e metodológicas que sejam 
capazes de promover melhorias nas situações relacionadas ao  processo de ensino e 
aprendizagem, para o desenvolvimento de uma educação ética e comprometida com as 
questões de nosso tempo.

Nosso desejo é que os leitores deste livro  possam refletir sobre o tema abordado, e 
caso achem necessário, realizem mudanças positivas no ambiente acadêmico.

Os autores
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Capítulo 1 1

CAPÍTULO 1
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NAS UNIVERSIDADES

Maria Nádia Alencar Lima
Alessandra Epifanio Rodrigues

Vanessa Mayara Souza Pamplona

DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

O agrupamento de seres humanos 
chamado de mundo racional letrado mudou 
significamente nas últimas décadas no modo de 
relacionar pessoas, fatos e argumentos, assim 
como na forma de construir novas leituras a 
partir da desconstrução do aparato de conteúdo 
obsoleto que ainda mobiliza a sociedade, 
esta mudança carregada de intencionalidade 
ambiciona impulsionar novos olhares que 
possam alcançar para difundir novos saberes.

Certamente, que dentro do pacote de 
mudanças pedagógicas estão tanto os alunos 
como os professores em busca de alcançar 
certos objetivos, os primeiros pressupõem-se 
imprimir o desejo de promover o aprendizado 
em sala de aula para além do quadro magnético 
e das enfadonhas aulas expositivas que 
cumprem somente as sequências didáticas sem 
conexão a vida real do aluno. Os subsequentes, 
no caso os alunos pela impregnação de 
metodologias tradicionais desestimuladoras 
e que não alcançam suas expectativas nem o 
discurso que aponta para o circuito do século 
atual de que ensinar pressupõe compreender a 
complexidade humana, nesse sentido: 

“As sequências didáticas, como 
conjuntos de atividades, nos 
oferecem uma série de oportunidades 
comunicativas, mas que por si 
mesmas não determinam o que 
constitui a chave de todo ensino: as 
relações que se estabelecem entre os 
professores, os alunos e os conteúdos 
de aprendizagem [...]” (ZABALA, 1998, 
p. 89).

A docência no ensino superior hoje exige 
do professor não apenas o domínio de conteúdo, 
mas a intimidade com o trato nas relações 
interpessoais, respeito pela diversidade cultural 
e a profusão individual dos alunos e isso 
inclui necessariamente a identificação com a 
docência e com as questões que se apresentam 
favoráveis nos métodos globalizados.

De acordo com Zabala (1998, p.159) 
há “a necessidade de criar as condições que 
permitam que o aluno esteja motivado para a 
aprendizagem e que seja capaz de compreender 
e aplicar os conhecimentos adquiridos”. O 
professor nesse enfoque é concebido enquanto 
mediador do diálogo e mobilizador de saberes 
plurais e deve por essa e outras razões ser 
composto de sensibilidade, de experiência 
humana e liberto da paralisia burocrática 
determinista que limita suas ações e o impede 
de superar a pedagogia instrumental a qual tem 
sido pano de fundo das práticas educativas em 
sala de aula no ensino superior. O professor 
deve também ser sabedor de que a educação 
do século XXI está voltada para a aprendizagem 
e não para o ensino.

Outra questão relevante, dá-se pela 
necessidade de se inserir a cultura de grupos 



 
Capítulo 1 2

nesse contexto da prática pedagógica universitária enquanto elemento didático fio condutor 
das exigências curriculares e que devem ser cumpridas com bases nos objetivos propostos 
para cada disciplina, além de ser importante para fugir de preconceitos relacionados a 
padrões comportamentais que entravam a relação dialógica dos grupos sociais, de acordo 
com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN):

As culturas são produzidas pelos grupos sociais ao longo das suas histórias, 
na construção de suas formas de subsistência, na organização da vida social 
e política, nas suas relações com o meio e com outros grupos, na produção 
de conhecimentos etc. A diferença entre culturas é fruto da singularidade 
desses processos em cada grupo social (BRASIL, 1998, p.121).

Evidente que ao tratar do cenário educacional sistematizado não dá para separar 
tudo aquilo que representa o conceito de cultura e de educação, tendo em vista que ambas 
não apenas se complementam, mas estão sobretudo interligadas pela sua dinâmica de 
compreensão sociológica, antropológica e filosófica que perpassam pelo ato integrante da 
ação professor que constitui a práxis pedagógica.

Contudo, conforme Freire (2018, p. 41), “ensinar exige o reconhecimento e a 
assunção da identidade cultural”, o que significa que a prática pedagógica deve ser 
permeada por múltiplas articulações para atender o aluno enquanto sujeito do processo, 
porém o que ainda vemos são professores com dificuldades em administrar questões 
conflituosas inerentes as relações sociais e de choques culturais que se estabelecem 
em sala de aula entre aluno/aluno e aluno/professor ao mesmo tempo que se mostram 
saudosistas e reféns de métodos ultrapassados que já não atendem mais as expectativas 
dos alunos do mundo contemporâneo. 

Mas o que fazer para mudar essa realidade?
A intervenção pedagógica por meio de oficinas instrutivas, proposta no projeto 

que originou o presente estudo, e sinalizadas por temas educativos indicados pelos 
próprios professores, poderão servir como molas propulsoras para o ponto inicial, que 
poderá desencadear mudanças positivas, mas vale ressaltar que o estudo por si só não 
promove esta mudança, considerando as especificidades dos professores que emergem do 
espaço educacional rural, de conteúdo, liberdade, autoridade entre outras premissas que 
influenciam diretamente na mobilização da ação do profissional da educação que escolheu 
a docência e seus desafios multidimensionais.

Para Pimenta e Anastasiou (2014, p. 115) “a adesão, por ser professor implica aderir 
a princípios, valores, adotar um projeto e investir na potencialidade dos jovens”.  É preciso 
que o professor busque superar velhos paradigmas, pois há tempos não é mais o centro 
do processo, contudo permanece sendo a autoridade metódica e deve ter a compreensão 
do aluno enquanto ser inacabado e ter capacidade de visitar sua “[...] autoconsciência, 
porque tudo se decide no processo de reflexão do professor sobre sua ação”(PIMENTA; 
ANASTASIOU, 2014, p. 115).

Percebe-se que quando o assunto é a prática pedagógica e suas nuances ainda 
há muito o que se aprender nos entrelaces da docência e no modo de perceber o aluno, 
e nesse sentido indica Delors (2001, p.169) que o professor deve “[...] dar as mesmas 
oportunidades de educação a todos, respeitar as diversidades dos gostos e das culturas, 
e dar resposta a todos os tipos de exigências”. No que se refere à oportunidade, esta deve 
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estar a serviço e ao alcance de todos os alunos, independente das escolhas individuais ou 
coletivas.

O professor tende a encaixar os alunos em um modelo idealizado de homem 
que nada tem a ver com a vida presente e futura. A matéria de ensino é 
tratada isoladamente, isto é, desvinculada dos interesses dos alunos e dos 
problemas reais da sociedade e da vida.  O método é dado pela lógica e 
sequência da matéria, é o meio utilizado pelo professor para comunicar a 
matéria e não dos alunos para aprendê-la (LIBÂNEO, 2013, p. 67).

Isso implica que a difusão do ensino receptivo fundamentado essencialmente na 
transmissão de conhecimentos, de cunho meramente tradicional continua fortalecida pela 
ação professor que mesmo inserido na sociedade contemporânea, ainda se deleita na 
prática educativa tradicionalista que perpetua a transmissão do conhecimento no decorrer 
dos anos acorrentando e condenando o aluno a ser um mero receptor das informações 
vedando-lhe o direito de livre expressão, pois o professor no ensino superior segue 
concebendo seu papel como transmissor de conteúdo predefinido.

Vale destacar que atualmente no cenário educacional a abordagem tradicional 
que recheia a prática educativa se apresenta sob diferentes formas, até mesmo velada 
de atividades recreativas que parecem ser democráticas, mas na realidade estão sob a 
intencionalidade do controle e do objeto traçado para o professor e não para o aluno. 
Por outro lado, é preciso ressaltar que a tecnologia tem sido uma aliada da educação 
sistematizada e que a partir dela os professores têm lançado mãos de novos fatores de 
desenvolvimento, o que levou a substituição do quadro de giz pelo magnético, o retroprojetor 
pelo datashow entre outros, mas ainda assim essas novas ferramentas não se mostraram 
suficientes para mudar a direção das operações didáticas para que estas sejam capazes 
de acompanhar as inovações tecnológicas que refletem diretamente na prática pedagógica 
que mobiliza o cotidiano de sala de aula, dando à docência universitária mais elementos 
funcionais que possibilitem novos desdobramentos do processo de ensino e aprendizagem 
e ampliem as concepções da práxis.

Vale destacar que o caminho que leva a construção da profissão da docência no 
ensino superior é marcado por muitas concepções de prática considerada segundo Pimenta 
e Almeida (2011, p. 167) “como uma prática social historicamente construída, condicionada 
pela multiplicidade de circunstâncias que afetam o professor, realiza-se como práxis, num 
processo dialético que, a cada momento, sintetiza as contradições da realidade social em 
que se insere”.

Essas e outras questões estão como pano de fundo no cenário global entravando 
a comunicação dialógica, que compõe a prática educativa que deve fazer parte do 
desenvolvimento de tudo aquilo que é produzido no campo científico e acadêmico, ou seja, 
a ausência desses elementos e a falta de impulsão no ato pedagógico revela a impressão 
da fragilidade da sustentação da ação professor meio ao princípio de indissociabilidade 
do ensino, pesquisa e extensão que deve se dá no entrelaço entre a teoria e a prática 
subsidiando a produção dos saberes.

De acordo com Pimenta e Anastasiou (2014, p. 179), “a prática educativa é um 
traço cultural compartilhado que tem relações com o que acontece em outros âmbitos da 
sociedade e de suas instituições. Portanto, pesquisar a prática impõe-se como caminho 
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para a transformação delas”. Isso requer a compreensão do saber ser e saber fazer com 
base em competências que possam da conta da trilha metodológica que o professor deve 
percorrer a fim de fomentar sua prática, e essas competências podem ser direcionadas e 
discutidas em várias dimensões que promovam olhares multidisciplinares.

Para Ribas (2000, p. 62), “a prática pedagógica só se aperfeiçoa, por quem a realiza, 
a partir de sua história de vida e saberes de referência, das experiências e aspirações”. 
Logo o professor precisa ser, saber, conhecer, fazer e mobilizar os conhecimentos e as 
particularidades inseridas, preferencialmente, no seu campo de atuação, tendo em vista 
que “é na prática e na reflexão sobre ela que o professor consolida ou revê ações, encontra 
novas bases e descobre novos conhecimentos”  (RIBAS, 2000, p. 62)

Assim compreendida, a atividade da prática professor não está apenas situada 
na dimensão técnica de ensinar e por isso deve ser curiosa, inovadora, interventiva e 
descobridora do sentido plural que tem, e sendo assim, requer conforme afirma Rays 
(2003, p. 3),  “a autêntica ação de estender o conhecimento, via extensão universitária, 
operacionaliza-se por meio de uma práxis dialética (mediadora entre universidade-
sociedade-universidade) de produção/reprodução crítica do conhecimento”. Nesse sentido 
os saberes são mobilizados a muitas mãos e a muitos pensamentos críticos/reflexivos, 
numa via de mão dupla ou em outras palavras:

O conhecimento é gerado e co-construído coletivamente, e produzido na 
interatividade entre duas ou mais pessoas que dele participam, constituindo-
se o núcleo da atividade. Tarefas conjuntas provocam a necessidade de 
confrontar pontos de vista divergentes, acerca de uma mesma atividade, o 
que possibilita a descentralização cognitiva e se traduz no sociocognitivo que 
mobiliza as estruturas intelectuais existentes e obriga os sujeitos a reestruturá-
las (BOLZAN, 2002, p. 53).

Essa importante dinâmica de estruturação e reestruturação intelectual que deve 
ocorrer entre os sujeitos do processo de ensino e aprendizagem se faz necessária, como 
afirma Freire (2018, p. 68), porque “[...] toda prática educativa demanda a existência de 
sujeitos, um que, ensinando, aprende, outro que, aprendendo, ensina, [...]”, nesses moldes 
é preciso também que haja cumplicidade entre professor/aluno e aluno/professor, além de 
aceitação dos riscos que existem em todo e qualquer movimento novo que emerge do ato 
de gestar novas práticas pedagógicas, sobre isto:

O desafio aí está: superar um modelo centrado na fala do professor – em que 
se toma o dizer do conteúdo como ato predominante do ensino e a repetição 
do aluno como ato de aprendizagem – em direção a uma nova construção 
da sala de aula, em que coabitem tanto o dizer da ciência – por meio ou não 
do dizer do professor – quanto a leitura da realidade (e a ação sobre ela), 
da qual o aluno, como futuro profissional, terá que dar conta (PIMENTA e 
ANASTASIOU, 2014, p. 211).

Certamente, é necessário refletir sobre os desdobramentos da prática pedagógica no 
âmbito universitário, considerando que este é um dos maiores, senão for o maior elemento 
didático para mobilizar os conhecimentos teóricos e práticos do campo científico em sala 
de aula, e embora não seja o único, ainda é compreendido como o mais eficiente e atuante 
no binômio ensino e aprendizagem, tendo em vista que é por meio da ação professor, que 
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são operacionalizados os métodos, as metodologias, os recursos e as estratégias com a 
finalidade de superar o modelo tradicional centrado no professor, onde o mesmo carrega 
todo o peso da responsabilidade do sucesso ou do fracasso do aluno, nesse contexto, 
como pontua Pimenta e Anastasiou (2014, p. 182), “a prática seria o trem que suporta seus 
próprios trilhos”. 

ASPECTOS QUE PODEM CONTRIBUIR PARA O APRIMORAMENTO DA 
PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR

Ao longo dos anos muitos teóricos da educação buscam, testam e apresentam 
novas técnicas, ou seja, estratégias e diferentes métodos a fim de facilitar o processo de 
ensino e aprendizagem, contudo as contribuições dos especialistas parecem não alcançar 
as particularidades da docência no ensino superior, e os obstáculos estão atrelados a 
muitos fatores, mas o fator mais preocupante é a falta de investimentos em programas de 
capacitação de professores, considerando que a formação continuada é uma importante 
via de elevação da qualidade da educação em todos os níveis e modalidades de ensino.

De acordo com Pimenta e Anastasiou (2014, p. 186), “a formação do professor, no 
que refere-se aos conhecimentos científicos de seu campo e do campo da Educação, da 
Pedagogia e da Didática, requer investimentos acadêmicos”. Não dá para esperar ou exigir 
que um número significativo de professores universitários atuantes, de distintas áreas de 
saber encontrem sozinhos uma solução mágica capaz de transformar o cotidiano de suas 
ações historicamente conservadoras em um baú transbordante de estratégias múltiplas ou 
ideias pedagógicas interdisciplinares e contemporâneas.

Segundo Pimenta e Anastasiou (2014, p. 118), “[...] tornar o professor “profissional” 
requer necessariamente maior qualificação”. Sem dúvida que no tocante a formação e suas 
especificidades é preciso considerar que sem qualificação e condições de trabalho pouco 
ou quase nada se pode mudar, considerando que as mudanças neste caso não são só de 
postura, mas de todo complexo conjunto que forma o profissional da docência.

Pimenta e Anastasiou (2014, p. 118) ainda afirmam que “é preciso reconhecer 
na profissão professor sua especificidade epistemológica diferente de outras profissões: 
plena de saberes próprios, construídos também em situação, e sua dimensão ética”. 
Nesse contexto de singularidade constituída pela prática pedagógica e carregada de 
intencionalidade fica a cargo do professor do ensino superior, o exercício da profissão 
meio a expectativas de reinventar-se a cada hora/aula produzida e por vezes reduzida ao 
controle conteudista que é caracterizado pelo currículo do ensino superior.

Outra dificuldade tem foco na realidade institucional que está diretamente ligada 
ao fato do ensino na universidade ter características próprias, carregadas de conceitos 
atitudinais que por vezes entravam o processo e dificultam sua finalidade e nesse sentido 
a formação continuada pode ser a via facilitadora do diálogo entre teoria e prática que 
regem a ação pedagógica, tendo em vista que a teoria orienta, organiza e traz uma melhor 
compreensão da prática, dando-lhe sentido e desconstruindo obsoletos paradigmas que 
teimam em resistir às mudanças que podem trazer para o centro do trabalho pedagógico 
uma nova visão de construção de aula, contudo se espera que o professor tenha o 
entendimento de que:
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O conhecimento da ciência pedagógica é imprescindível, não porque 
contenha diretrizes concretas válidas para “hoje e amanhã”, mas porque 
permite realizar uma autêntica análise crítica da cultura pedagógica, o que 
facilita ao professor debruçar-se sobre as dificuldades concretas que encontra 
em seu trabalho, bem como superá-las de maneira criadora (SUCHODOLSKI, 
1979, p. 477).

Nessa ótica, analisar o campo/área de atuação para superar a prática tradicional 
perpassa também pelo refinamento das ações que levam a produção de saberes mais 
amplos no sentido de transpor as dificuldades inerentes da ação de ensinar e mobilizar 
conhecimentos diversos, por meio da aquisição de novas competências, uma vez que 
conforme Guimarães (2001, p. 37) “a constituição da profissão professor precisa centrar-
se no que efetivamente pode constituí-la na sua singularidade”, isto é, em oposição à 
naturalização da docência e as analogias com as demais profissões extra magistério.

Além disso, a formação pedagógica não deve ser preterida ou subjugada 
desconsiderando conhecimentos adquiridos ao longo da trajetória do professor, como 
afirma Cunha (2006, p. 259) “a naturalização da docência se refere à manutenção dos 
processos de reprodução cultural como base da docência, ou seja, o professor ensina a 
partir da sua experiência como aluno, inspirado em seus antigos professores”. Ou seja, o 
caráter reprodutivo do ato de ensinar torna-se uma condição necessária e importante para 
a evolução das práticas educativas, ratificando o papel fundamental do professor enquanto, 
questionador, pesquisador, facilitador e difusor do binômio ensino e aprendizagem, bem 
como mobilizador do processo histórico, cultural em que a sociedade da informação e do 
conhecimento se constrói para as partes e para o todo dos saberes globais que incluem 
passado, presente e futuro.

Morin (2007, p. 47) ao ser solicitado pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) para discorrer sobre os sete saberes necessários 
à educação do futuro, descreveu a sociedade do conhecimento e seus impasses ao pontuar 
que na educação ensinar está para além da exposição de conteúdo, pois ensinar para o 
autor deve estar “centrado na condição humana”, e de certo que para isso a docência 
precisa ser vivenciada por profissionais multifacetados, capazes de equilibrar a cultura de 
mero transmissor com as inovações que estão disponíveis no campo teórico e científico.

De acordo com Morin (2007, p. 47), “conhecer é, antes de mais nada, situá-lo no 
universo, e não separá-lo dele [...] Interrogar nossa condição humana implica questionar 
primeiro nossa posição no mundo”. Trata-se de entender que a trajetória que o ensino 
percorre até se transformar em aprendizagem e assim ser acessado pelo aluno deve ser 
mediado de modo a abarcar as múltiplas dimensões culturais.

Contudo, as reflexões sobre a profissão professor envolvem muitas análises além do 
contexto cultural e histórico, isto é, envolvem condicionantes sociais, políticos e econômicos 
não permitindo que o professor direcione suas aulas com base em conhecimentos 
isolados, e não é só porque hoje o aluno se tornou o protagonista do processo de ensino e 
aprendizagem, mas porque não há mais espaço para o professor reprodutor de conteúdo 
muito embora este continue sendo o centro de todo o processo de ensino que visa formar 
para a vida, para a cidadania e mercado de trabalho. 

O objetivo do presente estudo é obter um diagnóstico da percepção dos alunos e 
professores sobre como estão sendo impulsionados os processos de ensino e aprendizagem, 
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assim como o rigor técnico das atividades aplicadas e específicas do campo de atuação de 
cada grupo ou indivíduo acadêmico. Além de obter subsídios, caso seja necessário, para a 
criação de uma proposta de uma intervenção com diretrizes pedagógicas e metodológicas 
que sejam capazes de promover melhorias para as questões importantes do processo de 
ensino e aprendizagem.
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